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postas, fui aplaudiu() e aca ar com o desemprego, quakoLó Ogg6nte mani-
festava sua justa preocupa-
ção pelos graves proble-
mas sociais do País. 

O presidente acolheu 
com entusiasmo as suges-
tões. Parecia, assim, que 
minha missão fora bem-
sucedida. Sugeri-lhe que 
me fosse dado algum tipo 
de credenciamento, sem 
cargo nem remuneração, 
para realizar as "démar-
ches", e ele respondeu que 
os ministros Haddad, do 
Planejamento, que tam-
bém participou da reunião, 
e Paulino Cícero providen-
ciariani o necessário. No 
dia seguinte fui surpreendi-
do lendo nos jornais decla-
rações de Itamar de que 
não aprovava o pacto e que 
para isso existiam Parla-
mento e as lideranças par-
lamentares, com os quais 
seria acertado um acordo 
de modernidade, incluída a 
reforma fiscal. 

Trata-se, evidentemente, 
de outro assunto. Assim é 
de esperar que o presidente 
reconsidere, estimulando 
uma solução que tire o go-
verno do impasse recessão-
inflação em que se encon-
tra e ajudando o próprio go-
verno e o País a resolver os 
problemas graves que de-
frontam e para os quais 
não há sinal de solução. 

Herbert Levy * 

O País es-
tá pagando 
um alto pre-
ço no plano 
econômico e 
social ao 
imitar os 
países do 
Primeiro 
Mundo, por imposição do 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI), no combate à 
inflação. Aumento das ta-
xas de juro para retirar re-
cursos do consumo para a 
poupança, encarecimento e 
dificultação do crédito, pa-
ra desestimular novas ini-
ciativas de expansão. Mas 
no Primeiro Mundo a clas-
se pobre corresponde à nos-
sa classe média e o seguro-
desemprego é uma institui-
ção que funciona. 

Em 1980 fizemos o que o 
FMI quis. Até 1984 tivemos, 
pelos dados do Ministério 
do Trabalho, 4,5 milhões de 
desempregados, os quais, 
com suas famílias, repre-
sentaram cerca de 20 mi-
lhões de brasileiros empur-
rados para a pobreza abso-
luta. Explodiram as fave-
las e proletarizou-se a clas-
se média. Uma desgraça 
nacional. Agravada por ter 
o responsável, o então mi-
nistro Delfim Netto, feito 
um acordo com os credores 
para pagar in totum os ju- 

ros da dívida externa.ssol 
esgotou nossas disponibili-
dades cambiais. 

Para se julgar esse caso, 
quando fui convidado em 
1984 para expor meus pon-
tos de vista sobre a dívida 
externa em Washington, no 
International Institute of 
Economics, com auditório 
recorde do mais alto nível, 
mostrei, com dados, que 
mais da metade da nossa 
dívida não fora investimen-
to no País: a forma desas-
trada de o Tesouro ameri-
cano tomar dólares no mer-
cado financeiro para cobrir 
os seus déficits, elevando 
as taxas de 6,5 para 20,45% 
ao ano, custou-nos US$ 20 
bilhões. E os países da 
OPEP, que já.haviam ele-
vado os preços do nível in-
justamente baixo de US$ 
2,44 por barril em 1983 para 
US$ 10,40 em 1985, pega-
ram o freio nos dentes e os 
elevaram até US$ 38,00 o 
barril, sem que os organis-
mos internacionais criados 
para coibir práticas mono-
polistas movessem um de 
do. Isso representou um 
acréscimo em nossa dívida 
de US$ 30 bilhões. Assim, 
dos US$ 82 bilhões que de-
víamos em 1984, US$ 50 bi-
lhões eram injustos. 

Defendendo o principal 
devedor diante de um audi-
tório de alto nível do princi-
pal credor, após intensa 
sessão de perguntas e res- 

cumprimentado. 	consolidando-se a demo- 
-No governo Collor, tendo cracia espanhola. 
partido da FIESP, com 	Expus o assunto a ho- 
Mário Amato, e da Força mens influentes, como Au-
Sindical, com Luiz Antônio reliano Chaves de Mendon-
de Medeiros, uma sugestão ça e ao meu antigo compa-
de combater a inflação sem nheiro da Câmara dos De-
recessão, reajustando pre- putados, o atual ministro 
ços e salários pela inflação das Minas e Energia, Pau-
apurada no mês menos lino Cícero, que concorda-
10%, apelei em editorial ram com a grande impor-
nestas colunas ao governo tância do mesmo. Este 
para que agarrasse com as acertou com o presidente 
duas mãos essa sugestão Itamar Franco, posto ao 
salvadora. corrente do objetivo de mi- 

Não houve receptivida- nha conversa, que me leva-
de, inexplicavelmente. ria por ocasião do seu des- 

Este jornal havia Aromo- pacho com o presidente, e 
vido anos antes a vinda do eu utilizaria a parte inicial 
secretário-geral do Partido do tempo. 
Comunista Espanhol, do 	Assim foi feito. Expus o 
presidente da Confedera- assunto ao presidente Ita-
ção da Indústria da Espa- mar, lembrando da conve-
nha e do representante do niência e oportunida .de de 
governo espanhol. Eles ex- se conseguir um acordo e 
puseram ao auditório como pondo-me à disposição pa-
a incipiente democracia es- ra promovê-lo, porque ha-
panhola estava em grave via adquirido crédito junto 
risco, com inflação de 36% aos líderes sindicais que a 
ao ano, altíssima pelos pa- Gazeta Mercantil reunira 
drões europeus, forte re- para ouvir o diretor-
cessão e desemprego e co- gerente do FMI, Michel 
mo todas as partes, repre- Camdessus, devido às críti-
sentando as várias corren- cas francas que fiz à orien-
tes de opinião, fizeram con- tação do Fundo, e tinha 
cessões ao firmar o Pacto bom trânsito junto às enti-
de Monclôa na hora em que dades empresariais. E 
os franquistas estavam acentuei a importância da 
certos de recuperar os po- iniciativa, que teria a parti-
deres discricionários. O re- cipação do governo, para 
sultado foi reduzir a infla- agir do mesmo modo em 
ção a 6% a.a., estimular o relação às tarifas de servi-
crescimento econômico e ços públicos, sobretudo Gazeta Mercantil. 
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